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Prezados irmãos! 

A todos saúde e paz da parte de Deus Pai e do Senhor Nosso Jesus Cristo” (2Cor 1,2). 

O conselho geral, na programação anual realizada no Santuário de Monte Bérico de 11 a 

15 de dezembro de 2017, decidiu demandar a uma comissão a consulta a todos os frades da 

Ordem  (cf.  Prot.  406/2017),  em  vista  da montagem  a  Agenda  do  Capítulo Geral  que  se 

reunirá em 2019 (cf. Const. 241). 

A  comissão,  composta  dos  freis  Kolandaisamy  M.  Anthoni  (presidente),  Stefano  M. 

Mazzoni e Maurice M. Kisomose reuniu‐se de 19 a 21 de janeiro de 2018 no convento de 

São Marcelo, em Roma.  

Como  resultado  do  seu  trabalho  propõe  a  todos  os  frades  a  Ordem  uma  série  de 

perguntas – inspiradas na Palavra de Deus – para estimular a reflexão, a fim de que possam 

sugerir ao conselho geral os temas cujo estudo em sede capitular seja considerado de maior 

interesse e importância para a vida atual da Ordem. Fazemos votos que cada confrade se 

sinta  envolvido  nesta  fase  de  preparação  do  Capítulo,  compartilhando  com  criatividade, 

generosidade e responsabilidade suas sugestões e propostas para o bem da toda a Ordem. 

1) Farei de ti luz das nações para que a minha salvação chegue até os confins do mundo (Is 

49,6). 

Estou ciente da confiança que Deus deposita em mim e do que isso implica para minha vida em 

nível pessoal, comunitário, estrutural, para ser fermento evangélico e sinal profético no mundo? 

(cf. Const. 112). 

 

2) Vinde a mim vós que estais cansados e carregados de fardos e eu vos darei descanso (Mt 

11,28). 

Que  aspectos  do  nosso  carisma  você  proporia  e  como  os  proporia,  como  reposta  eficaz  ao 

desejo de plenitude e como resposta vocacional para o homem de hoje? (cf. Const. 105). 

 

3) Amai‐vos uns aos outros como eu vos  tenho amado. Nisto  reconhecerão que sois meus 

discípulos ... (Jo 13,34‐35). 

Como alimentar nosso sentido de fraternidade e de pertença à Ordem – e à Família Servita – 

superando,  em  clima  de  diálogo,  preguiça,  medo  e  tentações  de  autossuficiência,  que  nos 

fecham e nós mesmo ou numa ”realidade virtual”? (cf. Const. 5; 17; CG 2013 nº 40). 



4) Maria, porém, gurdava todas estas coisas, meditando‐as no seu coração (Lc 2,19). 

Olhar o passado com gratidão, viver o presente com paixão e ver o futuro com esperança: eis 

os objetivos propostos para o ano da Vida Consagrada pelo papa Francisco (Carta Apostólica 

aos  consagrados  no ano  da Vida  Consagrada –  21  de  novembro  de  2014). Essa  dinâmica  é 

esencialmente mariana. Quais são os meios para encarná‐la na vida cotidiana, prolongando no 

mundo de hoje a presença de Maria como mulher da gratidão, da obediência e da esperança?  

(cf. Const. 7). 

 

5) Não temas, porque eu estou contigo (Is 41,10). 

Aos  sinais  de  vitalidade  e  de  esperança  provenientes  das  jurisdições mais  novas  se  alia  um 

sentido  e  cansaço  e  de  desconfiança  das  jurisdições  mais  antigas:  as  preocupações  pela 

sobrevivência  ameaçam  ofuscar  o  impulso  evangélico.  Como  podemos  trabalhar  juntos, 

olhando para o futuro sem medo, mas com renovada espeançaa e dedicação? (cf. CG 2013 nº 

27; 28). 

 

6) O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate de 

muitos (Mc 10,45). 

Que  outras  formas  de  serviço  pensas  que  a  Ordem  deveria  assumir  o  lado  da  atividade 

estritamente  pastoral,  para  responder  às  necessidades  dos  homens  de  hoje,  na  situação 

concreta em que vives? (cf. Const. 4). 

 

7) Em verdade vos digo: todas as vezes que fizestes isso a um destes mais pequenos, que são 

meus irmãos, foi a mim que o fizestes (Mt 25,40). 

Uma das emergências globais que hoje enfrentamos é o fenômeno migratório, provocado por 

guerras,  pobreza,  desigualdades  sociais...  Como  Ordem,  sentimo‐nos  interpelados  por  esse 

fenômeno e de que modo podemos contribuir para buscar uma resposta solidária a tal situação, 

sendo fiéis à nossa opção pela pobreza evangélica? (cf. Const. 299). 

Suas sugestões, feitas em nível pessoal e comunitário, podem ser enviadas até o 

dia 21 de maio de 2018 para o e‐mail  consultazionecg2019@gmail.com , ou então pelo 

correio tradicional em nome de frei Maurice M. Kisomose ao Convento de S. Carlo, Corso 

Matteotti, 14 – 20121 MILÃO (ITÁLIA). 

 

fr. Kolandaisamy M. Anthoni 


